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Vou conclu ir ho je  o resum o do | 

estudo do deputado trab a lh ista  in - ' 
glcs B rockw ay sóbre a situação em 
K enia e as causas do m ovim ente | 
te rro ris ta  M au-M au. Os negros sem j 
te rra  para  la v ra r  que foram  para  a 
cidade têm  dificu ldade para  encon
tra r  em pregos, e quando  o conse
guem o sa lário  m ensal em N airobi 
é de 56 sh illings. As au toridades da 
Saúde P úb lica  calculam  em um m í
nimo de 60 shillings o e s tritam en te  
necessário  p a ra  um africano  se m an 
ter em boa saúde, gastando êsse d i
nheiro exclusivam ente  em  alim en ta 
ção . O a lim ento  de base é um a fa 
rinha de m ilho, o "pocho", cujo p re 
ço de 1938 p a ra  cá teve um  au m en
to de 600 por cento.

Além da opressão econôm ica, a 
opressão rac ia l. O s r . B rockw ay 
conta que em  1950 esteve em N ai
robi com o rep resen tan te  das N a
ções U nidas na A frica O rien tal e o 
prim eiro  secre tá rio  na A lta Com is- : 
são Ind iana . O prim eiro  é  um  a f r i
cano em inente, dou tor em filosofia 
pela U niversidade de Colum bia e o ' 
segundo é  um h in d ú  form ado em 
O xford . “ Passam os um a hora pro
curando  em N airobi um  re s ta u ra n 
te  onde pudéssem os com er jun tos. 
Nossa busca foi em vão. P o r tôda 
p a rte  era seguido o princíp io  — 
“só eu ro p eu s” . Em desespêro  de 
causa fom os a um dancing  m ulto 
pouco a tra e n te . Eu sen tia  vergonha 
e m eus am igos estavam  hum ilha , 
d o s .”

Nas cidades as d iferen tes raças d e 
vem v iver em bairros separados: as 
escolas tam bém  são separadas

A população de Kenia é com posta 
de 5.250.000 africanos. 100.000 as iá 
ticos. 35.000 europeus e 20.000 á ra 
bes. O Conselho Legislativo é com 
posto de 40 europeus, dos quais 26 
são nom eados e 14 eleitos, de  6 asi
áticos eleitos, 6 africanos nom eados 
e 2 árabes, um eleito e ou tro  no
m eado. A U nião A fricana de K enia 
não pleiteia um a reo resen táção  no 
Conselho proporcional ao núm ero  de 
hab itan tes de  cada raça: desejosa 
de chegar a um  acôrdo razoável, 
pronôs que  só tenham  o d ire ito  de 
voto os au e  saibam  1er e escrever o 
que elim inaria  cen tenas de m ilha- 
re de negros; além  disso sugeriu  
um sistem a capaz de assegurar em 
qualquer caso o d ire ito  das m inorias 
e a represen tação  das raças m in o ri
tá rias . Não foi dada  nenhum a a te n 
ção a essas propostas ev iden tem en
te dem ocráticas. Quando os colonos 
eurooeus reclam am  um a “dem o cra ti
zação” do Conselho Legislativo, o 
au e  entendem  p o r isso é apenas o 
d ire ito  de eleger tam bém  aqueles 
26 m em bros europeus que ho je  são 
designados e não e le ito s ...

E n tre  os funcionários do govêrno 
h á  um a grande' d iferença de sa lá
rios para  hom ens que exercem  as 
m esm as funções,‘'Conforme seiam  
êles brancos ou negros.

O sr. Brockway acentua que ao 
começar a lu tar contra os Mau-Mau 
as autoridades britânicas lançaram- 
se indiscriminadamente contra to
dos os Kikuius. tribo a que êles 
geralmente pertencem, sem levar em 
conta que os Mau-Mau eram apenas 
uma pequena minoria no seio da 
tribo e suas atividades eram enèr- 
gicamente reprovadas pela maioria 
dos Kikuius. Assim no caso de as
sassínio de um branco, tôda a po
pulação negra da localidade é prêsa 
— homens, mulheres e crianças — 
suas cabanas são queimadas, sua 
criação e suas bicicletas requisita
das. e todos deportados para luga
res distantes. Uma das primeiras 
medidas das autoridades foi fechar 
a escola normal africana e as qua
trocentas escolas africanas indepen
dentes. sob a alegação de que elas 
estavam propagando o espirito 
Mau-Mau. No lugar de encorajar os 
elementos da tribo dos Kikuius que 
se opunham aos Mau-Mau, o govêr. 
no tratou a todos como povo Ini
migo, discriminando apenas a fa
vor dos cristãos africanos agrega
dos às missões européias. Estes vi
vem. entretanto, à margem da co
munidade da tribo e são tidos como 
renegados. O autor explica que os 
missionários excomungam todos os 
africanos que não repelem a prática 
tradicional da iniciação das m ulhe
res. Apenas uma seita cristã, em 
bora fazendo grande campanha con
tra êsse costume, não excomunga os 
fiéis que o praticam, mas os aceita 
em seu seio tratando de corrigi-los 
pela educação; êsses missionários é 
que fundaram  a Igreja Africana In
dependente. e apesar de terem sido 
invariàvelmente contra o terroris
mo e o uso de qualquer violência 
foram Igualmente perseguidos, sen- 

j do presos muitos pastores. Êsses 
cristãos Independentes pertencem, 
em geral, à União Africana de Ke
nia, que advoga os direitos da po
pulação negra, mas repele a violên- 

I ela e prega a cooperação racial. 
Como as reivindicações da União 
desagrada aos colonos brancos, prin
cipalmente devido a questões de te r 
ras, a reação contra os Mau-Mau 
atingiu também a União, sendo sus
pensos os aeus 80 jornais e  proibi
das m ultas de suas atividades. E ’ 
possível — diz o sr. Brockway — 
que a ação violenta das autoridades 
tnglêsas acabe por liquidar o mo
vimento Mau-Mau, mas tende a re 
forçar o espirito Mau-Mau. Só é 
possível lu ta r contra êste fazendo 
justiça aos negros, acabando com a 
odiosa opressão racial e econômi
ca; honrando, enfim, a "declaração 
de Devonshlre”, feita em 1923 por 
um govêrno conservador "Kenia é, 
em primeiro lugar, um território 
africano, e o govêrno de Sua Ma
jestade acha necessário exprim ir 
deflnttlvamente sua opinião de que 
os lnterêsses dos autóctones africa
nos devem te r  a prioridade, e se 
acontecer que êsses lnterêsses en
trem em conflito com os de outras 
raças, êles devem te r  a prim azia."

Depois de sugerir várias medidas 
práticas e imediatas para acalmar 
a situação, o deputado Brockway 
adverte que a continuação dessa po
lítica errada em Kenia atiçará o 
hraselro da revolta racial em tôda 
a África. “Uma política justa em 
Kenia poderia dar o exemplo e 
m ostrar que existe um outro cami
nho, um caminho melhor. Conflito 
entre raças ou colaboração das ra 
ças?,Temos m ulto pouco tempo para 
tom ar uma decisão” — conclui o


